
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESILUSÃO 

 
 
A menina de pupilas douradas 
já não me atrai agora 
como atraiu antigamente 
quando o monstro de olhos verdes morava em  

minha alma 
dilacerada. 
 
 
A alma recompôs-se em boa hora. 
O monstro já morreu ou foi-se embora. 
E a menina, olhando atentamente, 
já não me excita com as maneiras frias: 
suas pupilas são escuras e vazias, 
são iguaizinhas às de toda gente. 


